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Introdução
As empresas sociais são empresas que tem como razão de existir uma missão social, alcançando-a por
meio da comercialização contínua de produtos e serviços. Elas se diferenciam das organizações não
governamentais especialmente por terem que competir por recursos e pela decisão de compra do
cliente, uma vez que almejam ser financeiramente autossustentáveis. Dada a natureza híbrida das
empresas sociais e outras condições da indústria onde elas concorrem, a competitividade desse tipo de
empresa é vista como uma caixa preta.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Sendo assim, este trabalho tem o objetivo de discutir a vantagem competitiva das empresas sociais,
alcançando-o por meio de um ensaio teórico suportado por uma revisão sistemática de literatura.
Fundamentação Teórica
Como lente de análise abarca os conceitos de vantagem competitiva (VC) e de criação de valor
compartilhado. A VC é entendida aqui como a busca por um desempenho superior ou criação de valor
superior para o cliente, em comparação com os concorrentes. A criação de valor compartilhado diz
respeito aos possíveis impactos que considerar as demandas da sociedade podem ter na
competitividade das organizações.
Discussão
Nos resultados, três proposições são argumentadas sobre a participação do valor social na
competitividade das empresas sociais, a saber, na melhoria de produtos e serviços, na produtividade e
na eficiência, e na indústria e mercado.
Conclusão
No trabalho, evolui-se no argumento de que o valor social não elimina a necessidade de uma alta
produtividade, nem tampouco do foco no cliente e da busca por rentabilidade.
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